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Fotos divulgação

APESAR do cenário de guerra que assola a Rússia e dos desafios econômicos enfrentados por diversas nações, 
é inaceitável que o Brasil tenha taxas de juros reais superiores aos russos e de muitos outros países em situações 
igualmente delicadas.
Enquanto a Rússia, em meio a um conflito armado e sanções econômicas, reduziu as taxas de juros para 2,04% e 
está na 11ª posição no ranking global, o Brasil se mantém no segundo lugar, com taxas de 5,9% em juros reais. O 
México lidera com índice de 6,4%, mostrando que a América Latina enfrenta uma crise de juros exorbitantes que 
sufoca o crescimento e prejudica a população trabalhadora e os empreendedores.
A discrepância vista no Brasil é absurda e reflete a política econômica desvinculada da realidade do povo brasileiro. 
A manutenção de altas taxas de juros no país beneficia apenas os setores financeiros e rentistas, em detrimento do 
desenvolvimento econômico sustentável e da geração de empregos. A justificativa de controle da inflação não se 
sustenta diante de um cenário onde a população sofre com a estagnação econômica e a falta de oportunidades.

Brasil mantém juros 
mais altos que países 
em guerra
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Para os próximos anos, o 
governo Lula deve adotar 
outras iniciativas como 
leilões de novas linhas, 
no Programa Nacional de 
Hidrogênio, que pode chegar 
a triplicar os investimentos. 
Além de outras ações que 
estão sendo elaboradas pelo 
MME (Ministério de Minas e 
Energia).
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O programa Farmácia 
Popular beneficia brasileiros 
com diabete, asma, 
hipertensão e osteoporose 
através de acesso gratuito a 
remédios contra as doenças. 
O paciente que precisa 
obter os medicamentos 
deve comparecer a 
um estabelecimento 
credenciado, identificado 
pela logomarca do 
programa, e apresentar 
documento oficial com 
foto e número do CPF ou 
documento de identidade 
em que conste o número 
do CPF.

Ainda é necessário 
apresentar a receita médica 
dentro do prazo de validade, 
tanto do SUS (Sistema 
Único de Saúde) quanto 
de serviços particulares. 
A iniciativa também 
oferta anticoncepcional 
e absorventes de graça, 
além de medicamentos 
com custo reduzido para 
tratamento de rinite, 
Parkinson, glaucoma, 
incontinência (fraldas 
geriátricas), diabete 
associada à doença 
cardiovascular e dislipidemia 
— gordura no sangue.

O Ministério da Saúde 
paga até 90% do preço dos 
medicamentos. No total, 
o programa contempla 40 
fármacos e possui 31 mil 
farmácias credenciadas 
em todo o país.

Farmácia 
Popular 
beneficia 
brasileiros 

Os estudantes estão 
conseguindo sair do 
“vermelho” do Fundo 
de Financiamento 
Estudantil. O Desenrola 
Fies, programa do 
governo Lula, já tirou 

196.776 mil brasileiros da 
inadimplência. A iniciativa 
acontece até 31 de maio 
deste ano.

Até o momento, foram 
renegociados mais de 
R$ 9 bilhões em dívidas, 

gerando um retorno de R$ 
382,1 milhões aos cofres 
públicos, somente com 
a parcela de entrada. O 
acordo, que é referente 
aos contratos firmados até 
2017 e com débitos até 30 
de junho de 2023, pode 
ser feito de forma virtual 
através dos aplicativos da 
Caixa ou Banco do Brasil. 

Além do canal de 
atendimento do Desenrola 
Fies, o telefone 0800 
616161. A simulação 
também pode ser feita 
pelos apps das instituições 
financeiras. 

Vale lembrar que os 
descontos podem ter 
até 99% de abatimento 
no valor consolidado do 
débito e até 100% nos 
juros, o que varia de cada 
caso de estudante. O 
programa entrou em vigor 
em novembro do ano 
passado.

Mais de 196 mil 
estudantes livres de 
dívidas do Fies 

Atuando como 
protagonista da transição 
energética mundial, 
principalmente no sul 
global, o Brasil já é 
considerado o país que 
mais investiu em transição 
energética na América 
Latina. No mundo, ocupa 
o sexto lugar. Apenas 
em 2023, investiu cerca 
de US$ 34,8 bilhões, o 
equivalente a mais de R$ 
170 bilhões. É o que indica 

o relatório da Bloomberg 
NEF’S Energy Transition 
Investment Trends.

O Brasil designa recursos 
para captura de carbono, 
energia renovável, veículos 
elétricos e hidrogênio.  Só 
o investimento na cadeia 
de fornecimento de energia 
limpa, atingiu US$ 135 
bilhões globalmente no ano 
passado e pode chegar a 
US$ 259 bilhões até 2025. 
Um dos focos do território 

brasileiro tem sido as usinas 
eólicas e fotovoltaicas.

Para os próximos anos, o 
governo Lula deve adotar 
outras iniciativas como 
leilões de novas linhas, 
no Programa Nacional 
de Hidrogênio, que pode 
chegar a triplicar os 
investimentos. Além de 
outras ações que estão 
sendo elaboradas pelo 
MME (Ministério de Minas 
e Energia).

Brasil é líder em investimento 
na transição energética na AL


